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TRANSCRIÇÃO DO DISCURSO DO PRESIDENTE JOSÉ MANUEL ZELAYA ROSALES NA ABERTURA DO TRIGÉSIMO NOVENO PERÍODO ORDINÁRIO DE SESSÕES DA ASSEMBLÉIA GERAL DA ORGANIZAÇÃO DE ESTADOS AMERICANOS (OEA)

San Pedro Sula, Honduras

2 de junho 2009.

Tenho hoje a imensa honra, como Chefe de Estado da nação hondurenha, de instalar o Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da Organização dos Estados Americanos nesta queridíssima cidade de San Pedro Sula, que nos abriu suas portas e que hoje os Senhores, com a sua presença de âmbito hemisférico, a transformam logicamente na primeira capital da América.

Além disso, desejo dar as mais cordiais boas-vindas a todos os que tiveram de diferentes partes do mundo, inclusive da Europa e Ásia e de diferentes organizações.

Terra extraordinariamente bem situada no coração da América, Honduras compartilha com toda a nossa região seus costumes e suas formas de ser. Somos a terra do milho, o berço da civilização maia, um lugar especial também onde nasceu o grande prócer, o mártir da União Centro-Americana, Francisco Morázan Quesada, a quem prestamos nesta reunião tributo perene a seu legado histórico por buscar a unidade da América Central e hoje a unidade da América.

Sua atenção a esta reunião e sua presença aqui especificamente honram a nós, hondurenhos, fazendo-nos sentir um país que, com sua amabilidade e generosidade, oferece aos Senhores sua casa, sua atenção e sua amizade para sentirem que Honduras também pertence aos Senhores.

Como dizia o Senhor Miguel Inzulsa, Secretário da OEA, a quem quero agradecer imensamente seu apoio quando Honduras solicitou ser a sede, precisamente em junho deste ano de 2009, deste Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia da Organização dos Estados Americanos. Agradeço também todos os membros do Conselho Permanente da OEA, chanceleres e Secretário-Geral Inzulsa pelo imenso apoio que recebemos na preparação deste evento internacional, talvez o evento mais importante no nível internacional que tenha realmente desenvolvido e executado nosso país durante sua história recente.

Para nós que compartilhamos de forma permanente muitos dos problemas das nações que aqui nos acompanham, sentimos que, como afirmou muito corretamente o Secretário-Geral Inzulsa, no momento em que a América Latina estava expressando muitos níveis de crescimento, buscando diferentes momentos em nosso desenvolvimento e produzindo resultados positivos, somos afetados de forma geral por uma crise econômica, por uma crise do capitalismo global, um capitalismo sumamente especulativo e que também fez crescer, não agora mas há muito tempo, a violência em diferentes partes do mundo.  Porém, especialmente em nossa região, os países em via de desenvolvimento se vêem de forma permanente mais seriamente afetados.  A nosso ver, inicia-se em nosso continente e em diferentes lugares da sociedade uma nova era, tanto de relações internacionais como de medidas progressistas, sumamente analistas, mas que necessitam reformas em todos os campos da organização do Estado de Direito.

Estamos em um momento oportuno para nossas nações. Estes últimos acontecimentos no mundo nos estão abrindo as portas para tomar decisões. As crises também são oportunidades se soubermos aproveitá-las, se soubermos vê-las como possibilidades de fazer mudanças e reformas.  O incorreto seria se aceitássemos tudo tal como está, se nos conformássemos com a situação e não propuséssemos realmente alternativas possíveis para o desenvolvimento.

Neste caso específico, as organizações nos níveis nível continental, regional e local conseqüentemente estão obrigadas a tomar estas medidas, porque, poderíamos assim dizer, ainda estão invisíveis as causas dos problemas, As crises de âmbito internacional, precisamente por este desconhecimento de causas e por não se responsabilizar especificamente alguém, pareceriam indicar que nós, os países em via de desenvolvimento, temos de envidar um duplo esforço para prevenir e evitar no futuro esses problemas e, além disso, responder a eles de forma imediata.

Pareceria em alguns momentos que estamos sós e que encontramos pouco apoio oportuno nestas crises. Por isso é importante que as formas de trabalho criadas por esses desequilíbrios sejam corrigidas na fonte que as origina.

Quando a América Latina, conforme muito bem expressava o Secretário Inzulsa, tinha iniciado um processo de crescimento econômico, apareceu esta fraude e este abuso de nível internacional que logicamente tem freado o crescimento da América Latina, especialmente em nossos países. O impacto vem chegando pouco a pouco, talvez não tanto como na Europa e nos Estados Unidos onde o crescimento foi negativo, abaixo de zero. Tem conseguido manter um crescimento positivo, apesar da crise.

Com a vênia dos Senhores, eu gostaria de apresentar alguns dados desta relação que são importantes para a nossa sociedade.

Nos últimos três anos Honduras transformou-se na economia mais dinâmica da América Central. Em 2006 e em 2007 alcançamos taxas de crescimento superiores a 6,3 e 6,7% (respectivamente) e mesmo em 2008, já com o impacto dos primeiros golpes da crise, conseguimos crescer 4,3%.  Para este ano estamos projetando um crescimento de pelo menos 1% a 2%, mas sempre positivo em resposta a esta crise.

Este comportamento da economia hondurenha é ainda notável quando lembramos que nas décadas anteriores não alcançamos crescimento superior a 4% em média.  Nos últimos três anos Honduras deixou de ser um país pobre altamente endividado para classificar-se como país de renda média baixa, uma vez que a renda per capita aumentou de US$1.356 a US$1.846 em 2008 em valores nominais, Conseguimos manter o tipo de câmbio de nossa moeda e um déficit fiscal muito baixo, talvez o mais baixo de nossa história: apenas 1,5% do Produto Interno Bruto.  Conseguimos diminuir as taxas de juros nos dois primeiros anos antes da crise a uma média de 9% a 10%, especialmente nos setores produtivos e nos setores de exportação.

Nestes últimos três anos melhorou substancialmente a arrecadação tributária sem novos impostos ao país nem ao povo. Sem aumentar as taxas tributárias, conseguimos elevar – apenas com a eficiência do Estado, das Finanças e da Direção Executiva de Rendas – de 12% a 15% as receitas tributárias simplesmente criando mecanismos neste sentido.

O setor empresarial hondurenho e o setor empresarial estrangeiro também têm feito uma contribuição substantiva ao desenvolvimento. Conseguimos as altas taxas mais altas de aumento do investimento estrangeiro nestes últimos três anos, bem como um aumento de 10% a 17% de nossas exportações, especialmente no setor agrícola do país.

É importante que os estímulos a esta economia tenham vindo precisamente com as políticas e medidas concertadas nos diferentes setores do país, mas a crise econômica necessita respostas imediatas e respostas em todos os setores. Não basta apoiar a grande empresa ou mesmo os sistemas financeiros culpáveis e responsáveis pela crise. Não basta conceder fundos a estes grupos internacionais econômicos, mas é preciso também compensar com o trabalhador e o operário.

Em 24 de dezembro de 2008 Honduras fez um aumento histórico ao salário mínimo dos trabalhadores e os operários. Nós já nos transformamos em uma nação com um salário mínimo digno. É uma medida de compensação da crise para os trabalhadores que sofrem o maior impacto do aumento do preço dos alimentos, combustíveis, medicamentos e custo de vida, especificamente os mais pobres.

Conforme mencionei, essa coerência também foi acompanhada de diferentes atividades em matéria produtiva e de exportação.  Cumpre mencionar também o caso específico do investimento estrangeiro em nosso país que ocupa o primeiro lugar em exportação, por exemplo, de tilápia ao mercado dos Estados Unidos, um dos primeiros lugares em exportação de vestuário e de arneses para certo tipo de insumos da indústria de exportação hondurenha para os Estados Unidos.

Temos expectativas de manter nossas possibilidades de crescimento apesar do cancelamento de pedidos e da demissão de pessoal que foi preciso fazer no país precisamente devido à crise dos mercados internacionais.

A agricultura nacional provê a alimentação de nossos povos.  No entanto, dependemos precisamente dos mercados internacionais de exportação de alimentos.  Um país que tem todas as terras, todas as águas e todos os rios importa seus alimentos do exterior.  Quase 50% da produção nacional foi importada e precisamente de países industrializados como os Estados Unidos e a Europa que subsidiam sua agricultura e contra os quais nós não podemos competir. Aumentamos, porém, em quase 40%-50% a produção alimentar de Honduras em quase três anos e com um imenso esforço, apesar de todo o processo da crise.

Precisamente um organismo do Banco Mundial, o World Economic Forum (Fórum Econômico Mundial), com o índice de competitividade global, expressou em 2008 que Honduras subiu 15 degraus em apenas 24 meses nos índices de competitividade mundial. Passamos assim a ocupar o 82° lugar. Isso constitui uma realização histórica para nosso país que estava estacionado a quase uma década no mesmo lugar de competitividade.

Da mesma forma o relatório Doing Business (Fazendo Negócios), também do Banco Mundial, reconheceu Honduras como o país com os melhores tempos de resposta na América Central, América Latina e Caribe nos temas de abertura de negócios, registro de propriedade, autorização, licença para construir e preparar e pagar impostos.

Estes índices são realmente um resultado do reconhecimento internacional das cifras que mencionei.

A dependência energética de Honduras é extraordinária.  Temos de importar 70% de nossa capacidade energética dos países desenvolvidos.  Estamos empenhados em mudar essa matriz, transformar 30% em importação e 70% em produção nacional.  Temos suficientes formas de energia, abandonadas pelo modelo neoliberal, o qual esperava que as forças do mercado por si mesmas orientassem o Estado.  Está amplamente comprovado que as forças do mercado produzem benefícios e os acumulam.  No entanto, as forças do mercado devem ser orientadas pelo povo por meio do Estado.

Por isso estamos hoje impulsionando grandes represas hidrelétricas, uma delas com Taiwan – Patuca III; outras com o Brasil – Jicatuyo e Los Llanitos; e outras com uma empresa americana que aqui veio investir em energia eólica, energia do vento que nos próximos sete ou oito anos nos transformará em um país que não dependerá especificamente da comunidade internacional para manter a energia, que é o sangue da economia.

Esta foi uma grande consecução na formulação de políticas novas de planejamento do Estado que tinham sido eliminadas das formas de trabalho do Estado hondurenho.

Além disso, eu gostaria de mencionar um fato especial e especificamente no tema da energia, a saber, a Empresa Nacional de Energia Elétrica.  Nós a encontramos perdendo até 3.000 bilhões de lempiras anuais, obrigando o Estado a recorrer à empresa privada e aos bancos para pagar os fornecimentos de energia térmica a nossos país.

No ano passado conseguimos reduzir a fatura 3.000 bilhões para 200 milhões de lempiras em perdas e neste semestre a Empresa Nacional de Energia Elétrica já alcançou um superávit.  Esperamos logicamente que com o petróleo não aconteça como no ano passado devido à pressão com a queda de Wall Street, atingindo realmente a valores que não podíamos pagar.

No ano passado tivemos muito apoio da Venezuela com a Petrocaribe para compensar os terríveis problemas do desequilíbrio internacional do petróleo.

A atividade turística em Honduras, nossa fonte primária de produção de divisas no interno do país, teve um surto extraordinário.  A atividade turística do país aumentou 18%, graças ao desenvolvimento de três ancoradouros com empresas norte-americanas em Roatán e nas Ilhas da Bahia.

Estamos ampliando toda a infra-estrutura necessária para o turismo nacional.  Estamos desenvolvendo um novo aeroporto em Concepción, Copán; um novo aeroporto – mais uma pista aérea, porém importante – em El Aguacate, Catacamas; e estamos a ponto de iniciar o terminal de Palmerola, que será um enclave importantíssimo do tráfico internacional para nosso país.

Mencionamos também a conclusão do Canal Seco entre Honduras e El Salvador; a abertura com a Nicarágua, El Salvador e Guatemala que esperamos mais tarde ampliar a outros lugares da América Central; a circulação de pessoas, a circulação de veículos e circulação de automotores tanto aéreos como terrestres.  Agora já há uma livre circulação neste CA-4 centro-americano, por onde circulam mercadorias, pessoas e diferentes potencialidades do desenvolvimento em nossa região.

Honduras pode transformar-se nos próximos anos em um centro logístico internacional muito importante de transporte e carga. Neste ano, graças ao apoio do Banco Interamericano de Desenvolvimento e do Banco Centro-Americano de Integração Econômica, estamos ampliando nossa capacidade potencial no porto mais importante do atlântico centro-americano, o Porto Cortés.

Tudo isto enquadra-se no que denominamos de conceito importante do crescimento econômico para reduzir a pobreza.

Todas estas medidas mencionadas conseguiram nos primeiros dois anos de meu Governo um milagre em Honduras, um milagre que meus adversários não querem reconhecer, mas isso é problema deles.  Dormem intranqüilos.  Pela primeira vez, em dois anos, reduziu-se a pobreza extrema em 9,8%, depois de estar estancada 20 anos.  Esta cifra –9,8% – significa que meio milhão de pessoas passaram da indigência em que viviam a melhores condições de vida.

Deve-se isso também a programas iniciados pela Primeira-Dama, orientados para de transferências em educação e saúde aos povos mais pobres de nosso país por meio da Rede Solidária, um importantíssimo capítulo do ordenamento do setor social em Honduras. A criação do Ministério de Desenvolvimento Social e da Rede Solidária significará para os pobres a possibilidade de terem um caminho de coordenação para expor seus problemas.

Em 2008 a pobreza extrema, conforme mencionei, diminuiu de 46% a 36%, significando um avanço importante também na pobreza relativa que foi reduzida em 6%, depois de em 10 anos ter sofrido uma redução de apenas 1%. 

A desigualdade das receitas entre o 0% mais rico de Honduras e os 20% mais pobres diminuiu significativamente, passando de 36 vezes em 2005 para 18 em 2008, ou seja, os ricos deixaram de ganhar, embora sempre ganhem, mas os pobres começaram a ter mais renda. Esses são processos de justiça.  Os Senhores reconhecerão os índices desse coeficiente “0” ao perceberem que os nossos coeficientes giram em torno de 0,5 em 0,4.

Nestes mesmos anos conseguiu-se um impacto social muito importante e menciono dois dados principais deste avanço.

Honduras é o país que mais investe na América Latina em educação. Certamente, temos muito a melhorar na qualidade da educação. Ainda sofremos uma grande deficiência na cobertura da educação, mas somos o país que proporcionalmente mais investe em educação de toda a América Latina. Estamos investindo na educação 10% ao ano do Produto Interno Bruto do país.


Temos programas muito especiais, por exemplo, a Matrícula Gratuita, um programa muito generoso e inovador que faz as crianças chegarem às escolas e colégios sem pagar absolutamente nada. No primeiro e segundo anos aumentou em 450.000 o número de crianças matriculadas, as pessoas que constituem o futuro de nossas escolas.

Conseguimos ampliar de 800.000 para 1.350.000 o número de beneficiários do programa Merenda Escolar. São crianças que recebem um prato de comida todos os dias na respectiva escola. Esta melhoria nutricional naturalmente tem ajudado muito a melhorar os índices de pobreza do país.

Neste ano, graças a um financiamento de Taiwan, vamos distribuir nas escolas de Honduras o que têm as crianças de outras partes dos países desenvolvidos, a saber, computadores. Serão colocados 30.000 computadores em mais 2.500 escolas e colégios para que as crianças tenham um centro de computação e possam aí desenvolver suas aptidões e aproveitar as possibilidades lógicas de que necessita um ser humano para competir neste mundo cada vez mais complexo da globalização.

Muito resta a ser feito neste campo, mas estamos procurando responder aos efeitos do retrocesso causado pela crise com políticas ativas, especificamente no ambiente em que temos grande interesse. Honduras já passou a ser um país positivo em termos de zero carbono. Estamos produzindo mais oxigênio do que carbono.  E como conseguimos isso? Simplesmente as Forças Armadas uniram-se conosco e com todo o povo no cuidado e proteção das florestas, diminuição de incêndios, diminuição da derrubada ilegal de madeira. Honduras passou a ter um índice positivo no cuidado e proteção do meio ambiente.
Precisamente a Organização do Patrimônio Cultural e Mundial da humanidade, da UNESCO, já declarou que muitas zonas consideradas em extinção e em perigo em Honduras estão agora realmente conservadas pelo país e saíram do risco de extinção.

Por alguma razão no ano passado Honduras foi premiada como um dos principais atores no primeiro lugar da gestão por resultados da Gerência do Estado, precisamente no Fórum de Acra, Gana, onde se reuniram os países mais industrializados do mundo com países em vias de desenvolvimento para definir os termos da cooperação.

Como os Senhores podem observar, estes programas hoje se unem ao Plano Anticrise desenvolvido pelo Governo e pelo povo hondurenho para dar resposta aos diferentes problemas que não afetam os níveis nacional e internacional.  Não queremos que os avanços conquistados pela América Latina ou outros lugares do mundo sejam desperdiçados em conseqüência da crise econômica internacional.  Temos que envidar todo esforço possível e já iniciamos propostas regionais e locais.

O Sistema de Integração Centro-Americana e a União Aduaneira Centro-Americana, ao levantarem fronteiras na América Central, já constituem uma resposta a essa crise. Estamos unindo esforços entre nós.

Hoje estamos negociando uma associação comercial com a Europa, mas querendo corrigir as assimetrias experimentadas com o Tratado de Livre Comércio assinado com outros país. Trata-se de assimetrias diferentes e por isso apoiamos a proposta da Nicarágua de criar um Fundo de Compensação, onde os países europeus e nós, centro-americanos, invistamos para os pobres, porque há lugares em que não podemos competir. Um pequeno empresário centro-americano não pode competir com uma grande transnacional que o absorve e nos transforma em países consumidores em vez de produtores. Estamos agora procurando corrigir essas assimetrias nas novas associações comerciais.

Assinamos associações comerciais com os Estados Unidos, Taiwan, Colômbia, Chile, com toda a América Central e com o México.  Estamos avançando significativamente, mas o comércio não é tudo o que podemos fazer como Estado.  Temos de dispor de outros sistemas alternativos e nisso reconheço o esforço da América do Sul, tanto de UNOSUR como do projeto Alternativa Bolivariana para as Américas (ALBA). Trata-se de um projeto de solidariedade que se desenvolveu muito bem em nossa região. Estamos avançando muito em agricultura; em educação com o programa “Eu Sim Posso”; e em programas alternativos dirigidos diretamente às comunidades mais pobres sem muita tramitação, sem muita gestão, a não ser a vontade e a solidariedade destes países.

O sucre, uma moeda proposta regionalmente para competir com o euro, com o iene ou com o dólar é uma proposta engenhosa para a América Latina, porque devemos procurar novas possibilidades no âmbito do desenvolvimento.

Hoje estas propostas fazem parte realmente de nossas possibilidades de enfrentar a crise, além dos fundos que investimos no nível local e do apoio que estamos recebendo com o perdão dos países industrializados, do Clube de Paris, dos Estados Unidos, do BID, do Banco Mundial e da Comunidade Econômica Européia. Esses esforços unem-se com a finalidade de dar respostas a um país em que historicamente de cada 10 pessoas seis estão em nível de pobreza.

Aqui os modelos não têm funcionado para os pobres, têm funcionado para os que têm capital e para os que o acumulam de alguma forma com seu liberalismo econômico, mas não para a grande maioria da população. Por isso, é necessário fortalecer todos os processos.

Honduras propôs muitas alternativas no nível mundial, a moeda mundial proposta nas Nações Unidas e a reestruturação dos organismos internacionais com vistas a procurar melhores alternativas de garantia à justiça e ao desenvolvimento dos povos.  São iniciativas que temos impulsionado estes anos.

A defesa da liberdade e da democracia obriga-nos também a enfrentar diversas ordens internacionais e locais.  O poder econômico e político de alguns setores da sociedade também impede muitas mudanças e transformações.

É necessário em uma sociedade que exista o direito a divergir, o direito a dissentir, o direito a revelar quando as violações são sistemáticas, especificamente as condições de vida de um país.

Estes fatores de poder econômico local muitas vezes se opõem e são os mais reacionários às mudanças, porque carecem um pouco da consciência de ver o mundo que os rodeia.

Nosso Governo tem sido sumamente respeitoso do Estado de Direito e do estado democrático.  Todas as nossas propostas visam precisamente a manter a vigência o Estado de Direito e o estado democrático.

Já analisamos a situação e cremos firmemente que é necessário permitir ao povo opinar em uma democracia direta e participativa. Em nosso país criou-se demasiada oposição interna simplesmente por querer que o povo opine em uma pesquisa, em uma forma muito simples e temos repetido reiteradamente – e volto a fazê-lo nesta Assembléia da Organização dos Estados Americanos no nível continental: o Governo da República, o Governo do Partido Liberal, o Governo de seu servidor, Mel Zelaya, estará até 27 de janeiro de 2010 cumprindo sua função.

Mas vamos deixar instalada uma nova forma de consulta popular, uma forma de pesquisa popular. Se o povo fosse consultado a respeito de muitas das decisões que tomam seus governantes ou seus congressos, talvez o mundo não estivesse nas condições em que hoje está.

É necessário incorporar esse fator importante do desenvolvimento, que é o parecer público nacional e internacional. Por isso reiteramos que a decisão do Governo e do povo hondurenho de estabelecer um sistema constitucional de consulta permanente é uma decisão que não retrocede.

A pesquisa de parecer público será feita em 28 de junho.  Eu rogo, respeitando por de minha formação democrática aos que se opõem, que vão às urnas e votem NÃO.  Assim fortaleceremos nossa democracia.

Além disso, eu gostaria de mencionar que o tema deste Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral proposto por Honduras de que os Estados adquiram uma cultura da não-violência e da paz como compromissos de Estado, como compromissos de sociedade e que foi gentilmente apoiado e aceito pelo Conselho Permanente da OEA e também pelos países membros da OEA e especialmente pelo Secretário Inzulsa com o tema da não-violência, é um tema para fazer-nos refletir.  Oxalá possamos mudar nossas legislações, nossas condutas e nossas formas de ver o mundo.

O tema da não-violência é essencial neste século.  A violência tem crescido infinitamente e tem muitas faces. A não-violência deve ser o princípio diretor da sociedade, do Estado frente aos cidadãos e do Estado frente a outros Estados. A não-violência deve ser um diálogo permanente de criação de uma ordem mundial, justa, eqüitativa, inclusiva, solidária, focada no respeito à pessoa, à dignidade da pessoa e no reordenamento da comunidade internacional e de suas instituições.

A não-violência é o princípio de ação que rejeita a força e esta é a principal causa da violência. Se as causas da violência, como os Senhores sabem, são múltiplas, então múltiplas devem ser também as respostas e múltiplas devem de ser as ações da não-violência.

Devemos de ter esta visão a curto, médio e longo prazo para construir, em uma sociedade baseada em outros princípios, princípios que devem ordenar nossa forma de atuar e nossas formas de pensar.

A não-violência é um princípio ativo da sociedade e do homem, do ser humano. É um princípio que l dá o direito à desobediência civil legítima neste princípio, à resistência ao exercício do direito cidadão a protestar e a dissentir pacificamente.

A violência é um Estado de fato, é uma situação inaceitável para as pessoas e para os Estados. A violência não pode ser nunca legítima, embora defenda direitos.  Em uma sociedade a violência não pode ser mais do que considerada como uma situação temporária de fato.  Nunca deve ser o método de solução de problemas pois acrescenta outros problemas.

A violência é toda aquela limitação em muitas formas que evita a participação dos cidadãos em igualdade de condições, sejam estas econômicas, sociais ou políticas. Toda limitação é uma violência.

Esta mesma Organização dos Estados Americanos que, como mencionei, caminha para um profundo momento de concepção e de transformação de acordo com as condições que hoje imperam em nossas sociedades, é regida por sua Carta.

O Tratado Interamericano de Assistência Recíproca e a Carta Democrático devem estar atualizados com esta mudança e esta forma de procurar a não-violência.

Senhores mandatários, chanceleres, delegados e Governadores das Américas, os símbolos que outrora foram a intolerância em nossas sociedades formaram todo tipo de incidente contra essa mesma sociedade. A herança que nos deixaram as guerras ideológicas do século XX e as guerras ocorridas especificamente nos países desenvolvidos na primeira metade do século XX devem deixar-nos lições a aprender e nesta Assembléia da Organização dos Estados Americanos que hoje se inicia aqui em San Pedro Sula, Honduras, devemos iniciar este processo de sábias retificações e de velhos erros cometidos.

Nós, latino-americanos, há pouco, talvez duas semanas ou meses, estivemos reunidos no Brasil, em Salvador da Bahia, em uma grande Cúpula do Grupo do Rio.  Nela assumimos o compromisso por escrito e por unanimidade de toda América Latina, a saber, nesta Assembléia de San Pedro Sula, por maioria de votos ou por consenso, se deveria emendar esse velho e gasto erro cometido em 1962 de expulsar ao povo cubano desta Organização.

Queridos dignitários, não devemos sair desta Assembléia sem derrogar o decreto daquela oitava reunião que sancionou um povo inteiro por ter proclamado idéias e princípios socialistas, cujos princípios se praticam em todas as partes do mundo, inclusive nos Estados Unidos e na Europa.

Os princípios hoje de buscar alternativas diferentes de desenvolvimento são evidentes precisamente na mudança que têm ocorrido nos Estados Unidos ao eleger Presidente Barack Obama e nas mudanças que tem havido na América Latina, especificamente na América do Sul, de escolher novos sistemas de democracia participativa.

Todos estes princípios oriundos precisamente da força social do povo devem ser hoje recolhidos nesta Assembléia como princípios sadios do século XXI.

Não podemos siar nos desta Assembléia sem reparar esse erro e essa infâmia, porque, com base nessa resolução da Organização dos Estados Americanos que já tem mais de quatro décadas, este povo irmão de Cuba se manteve à parte de uma das democracias mais fortes do mundo, a dos Estados Unidos. Um bloqueio injusto e inútil, precisamente porque não alcançou nenhum propósito, mas demonstrou que a poucos quilômetros aqui de nosso país, em uma ilha pequena, há um povo disposto a resistir ao sacrifício por sua independência e sua soberania.

Isso é produto de um esforço que nós hoje devemos emendar.  O fato de não retificar esse erro, como sei que é o consenso que aqui se está alcançando – incluindo os países aqui presentes por meio de observadores – nos torna cúmplices de uma resolução de 1962 de expulsar um Estado da Organização dos Estados Americanos simplesmente por ter outras idéias, outros pensamentos e proclamar princípios de uma democracia diferente. Nós não seremos cúmplices disso.

Os erros de 62, como disse Barack Obama em Trinidad e Tobago, pertencem ao passado.  Nós somos o futuro e devemos defender o futuro com valor, com integridade, com princípios e com democracia.

Não podemos sair desta Assembléia sem derrogar a decisão daquela época.

Um hondurenho excepcional de nosso país e um de nossos próceres, José Cecílio del Valle, o Sábio Valle, assim expressava em 17 de abril de 1826 em seu famoso artigo “Soberania e não-intervenção”: As nações do mundo são independentes e soberanas, seja qual for sua extensão territorial ou o número de seus habitantes. Uma nação deve tratar as outras com o mesmo tratamento que deseja receber delas. Uma nação não tem o direito de intervir nos assuntos internos de outra nação. A América é a minha pátria e a de meus amigos, será o objetivo e o que é preciso para ser grande como o continente, onde se dilata rica como o ouro que tem dentro de si, majestosa como os Andes que a elevam e a engrandecem. A América será desde hoje minha ocupação exclusiva. América de dia quando escrevo, América de noite quando penso, o estudo mais digno de um americano é a América.

Senhoras e Senhores, declaro instalada esta magna Assembléia, este Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da Organização dos Estados Americanos pela liberdade e pela esperança deste continente, por um futuro unidos. Com todos os países da América procuraremos implantar, formar e desenvolver a cultura da não-violência.

Aqui entre nós está a voz de Mahad Maghandi, mártir deste processo da não-violência; de Jesus Cristo, profeta, Deus feito homem que pregou com estas palavras; de Martin Luther King que defendeu com sua vida os direitos civis dos povos discriminados; de Abraham Lincoln, que deu seu esforço e sua vida para formar nações respeitosas e democráticas do Estado de Direito; Morazán, Martí, Sandino e Bolívar comungam com nossos princípios e nossas idéias.


Muito bom-dia!
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